
 

 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DADOS DA DISCIPLINA 

Tipo de disciplina a propor: ( X ) Normal (   ) Estágio Docência (   ) Tese/Dissertação 

Nome: Informação científica, tecnológica e empresarial: avaliação e monitoramento de sua 

produção 

Periodicidade de oferecimento da disciplina: ( X ) Anual (   ) Semestral (   ) Esporádica   
 

CARGA HORÁRIA  

Hora-aula total: 30  (Teórica)  Número de crédito total: 2 
Especifique como será distribuída a carga horária da disciplina conforme orientado abaixo: 

Carga horária teórica: 
 (1 crédito = CH 15) 

Carga horária prática:  
(1 crédito = CH 30) 

Carga horária teórico-prática:  
(1 crédito = CH 30) 

2=30   

Alteração de disciplina: (   ) Não ( X ) Sim: PCI 3218 – Informação científica, tecnológica e 

empresarial: avaliação e monitoramento de sua produção 

Nível a ser oferecida: 

(   ) Mestrado (   ) Doutorado ( X ) Mestrado e Doutorado 

Tipo de Disciplina  

Mestrado: ( X ) Eletiva - (   ) Obrigatória Doutorado: ( X ) Eletiva - (   ) Obrigatória 
 

Corpo Docente Responsável   

 
 

Ementa: 

Informação: conceituação, tipologia e função. Produção, disseminação e acesso à Informação: 

a produção científica como meio de divulgação da informação em C&T e a patente como 

estratégia de dominação tecnológica. Os processos e as técnicas de avaliação e de 

monitoramento da produção científica como instrumento para o desenvolvimento da ciência e 

da tecnologia e, para a gestão de processos decisórios das organizações; as métricas e os 

indicadores de produção científica, técnica e tecnológica. 
 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO  

Mestrado: Gestão da Informação 

Doutorado: Gestão da Informação 
 

METODOLOGIA  

Aulas expositivas e de discussões em grupo dos temas previstos no conteúdo da disciplina; 

Seminários dos alunos sobre temas específicos; aulas práticas de uso de plataformas de análise 

métricas. 
 

FORMA DE AVALIAÇÃO  

Duas resenhas; 

Um seminário para cada discente; 

Um artigo final, voltado a métricas. 
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JUSTIFICATIVA DO DOCENTE PARA A OFERTA DA DISCIPLINA 

Temática de estudo do docente. A disciplina já existe, somente será adequada ao novo quadro 

de créditos do PGCIN/UFSC. A disciplina sempre foi avaliada com qualidade superior a 80% 

sobre o conteúdo, métodos e as explanações por parte do docente (vide relatórios de avaliação 

do PGCIN), e por isso acreditamos ser interessante que passe pela adequação de créditos para o 

novo quadro de ofertas em 2018. 

Data: 17/08/2017 

 

 

 

Assinatura do Docente  

Responsável pela disciplina 

 


